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Resumo:

Este estudo teve o objetivo de descrever a experiência dos discentes da UFAL, no

projeto de extensão PIBIP-AÇÃO “A Cultura Corporal” em desenvolvimento no Lar São

Domingos. A metodologia utilizada foi do tipo pesquisa ação, muito empregada em diversas

áreas do conhecimento, especialmente na educação, saúde e meio ambiente. A partir disso os

resultados que ainda são parciais mostram que as crianças apresentam comportamentos

agressivos entre elas mesmas. Com isso conclui-se que é de suma importância a participação

das mesmos no projeto, uma vez que a aquisição de bons hábitos pelas atividades irá

oportunizar atitudes positivas em suas vidas para o bom convívio social.
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Introdução:

Este estudo se originou a partir da intervenção pedagógica no Lar São Domingos

através do projeto de extensão “A Cultura Corporal”, o qual tem sua unidade proponente o

Centro de Educação (CEDU) da Universidade Federal de Alagoas, vinculado ao Programa

de Extensão da unidade, sendo o Curso de Educação Física através das práticas da Cultura

Corporal o qual juntamente com quatro discentes e um professor os idealizadores de

oferecer atividades relacionadas ao tema central do projeto, ou seja, os elementos da cultura

que vem sendo desenvolvido junto à população alvo.

A Educação Física tem seu trabalho voltado aos fundamentos das concepções de

corpo e movimento, sendo uma atividade que busca um entendimento do corpo humano em

movimento. Porém não se resume em qualquer movimento, e sim dos múltiplos

conhecimentos produzidos e usufruídos pela sociedade a respeito do corpo e do movimento,

quer dizer, a cultura do corpo em movimento (BRASIL, 1997).

Com isso, este estudo teve o objetivo de descrever a experiência dos discentes

da UFAL, no projeto de extensão PIBIP-AÇÃO “A Cultura Corporal” no Lar São

Domingos.

Metodologia:
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Este estudo foi do tipo pesquisa ação a qual pressupõe uma ação com planejamento de

caráter social e educacional, buscando soluções para problemas efetivamente detectados na

sociedade (THIOLLENT, 2011). O instrumento utilizado para a coleta de dados foi a

observação participante, a qual para Marconi e Lakatos (2006) consiste na participação real

do pesquisador com a comunidade ou grupo. O público alvo deste estudo foram crianças em

zona de risco e vulnerabilidade social e que frequentam o Lar São Domingos e são

participantes das atividades do projeto pibip-ação “A cultura corporal” que envolve em torno

de 150 a 200 crianças.

Resultados e Discussões

No decorrer das aulas foi percebida que uma grande parte dos alunos tem em

seu cotidiano uma vivência muito próxima a violência, advinda das próprias comunidades

que se encontram em grande risco social, pois eles reproduzem de forma agressiva

brincadeiras e muitas destas violentas, com isso, está também vinculada à parte mais

importante das artes marciais que é a disciplina. Como Lima (2000) afirma que “o objetivo

da arte marcial é cessar a violência de uma pessoa contra outra, ou, o que é mais difícil,

contra ela mesma" (p. 114).

Uma vez que, a arte marcial tem a intenção de sobrepujar a violência, visto que,

ela está muito presente em nossa sociedade, bem mais vivenciado pelas crianças e

adolescentes do Lar São Domingos, por isso, foram aplicados textos ou histórias para se

tratar dos chamados temas transversais, com o objetivo de fazer os alunos pensarem do que é

certo e errado, construindo assim um pensamento a respeito das suas ações como ser

humano.

Conclusões:

Conclui-se que é de suma importância a participação dos mesmos no projeto, uma vez

que estão no processo de desenvolvimento e com a aquisição de bons hábitos através das

atividades vivenciadas, os mesmos poderão ter atitudes positivas em suas vidas para o bom

convívio social.
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